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REMIMEO

SÉRIE DE DADOS N.º 20

MAIS PONTOS-FORA

Embora possa haver muitas, muitas coisas estranhas classificáveis como pontos-fora, as que foram seleccionadas e nomeadas como tal são as mais importantes, enquanto que as outras têm menor importância.

FONTE ERRADA

“Fonte errada” é a outra face da moeda do alvo errado.

Informação obtida de fonte errada, ordens aceites de fonte errada, presentes ou materiais obtidos de fonte errada, resultam todos em confusão final e possíveis problemas.

Receber inconscientemente algo de uma fonte errada pode ser muito embaraçoso ou confuso, tanto assim que é um dos truques predilectos dos serviços secretos. O departamento D na Alemanha de Leste, Departamento de Desinformação, tem métodos muito intrincados para introduzir informação falsa e para disfarçar a sua proveniência.

A tecnologia pode provir de fonte errada. Por exemplo, a escola de Psicologia e Psiquiatria da Universidade de Leipzig abriu a porta aos campos de morte na Alemanha de Hitler. Usando drogas, estes homens aparentemente deram Hitler ao mundo, como marioneta sua. Eles torturaram, mutilaram e chacinaram mais de 12.000.000 de alemães em campos de morte. E no final da Segunda Guerra Mundial, estes extremistas formaram a “Federação Mundial para a Saúde Mental”, a qual recrutou a Associação Psiquiátrica Americana e a Associação Médica Americana e estabeleceram “Associações Nacionais para a Saúde Mental” em todo o mundo, intimidaram os meios de comunicação, esmagaram qualquer tecnologia nova e tornaram-se os únicos conselheiros do governo dos Estados Unidos sobre “saúde mental, educação e segurança social” e os que apontaram todos os ministros da saúde por todo o mundo civilizado, e através do seu licenciado Pavlov dominaram a “saúde mental” da Rússia comunista. Esta fonte é tão errada que está a destruir a Humanidade, tendo já destruído uma grande quantidade de milhões de pessoas. (Todas as declarações acima estão documentadas).

Não só receber dados de fonte errada, mas também o seu estatuto de oficial, pode portanto ser suficientemente aberrado para ter como resultado a insanidade planetária.

Num nível inferior, aceitar um relatório de um mau elemento conhecido e agir baseado nele é a razão habitual para os erros cometidos em gestão.

FACTOS CONTRADITÓRIOS
Quando se fazem duas afirmações sobre um assunto, contrárias uma à outra, temos “factos contraditórios”.

Anteriormente classificámos este ilogismo como falsidade, já que uma delas tem que ser falsa.

Mas ao fazer análise de dados não se pode distinguir de imediato o facto falso. Assim, torna-se um ponto-fora especial. 
“Eles fizeram um pico de 12.000 dólares essa semana” e “Eles não puderam pagar ao pessoal” ocorrendo no mesmo período, um deles ou ambos, são falsos.

Podemos não saber a verdade, mas sabemos que eles são contraditórios e podemos rotulá-los dessa forma.

Este ponto é tão importante em interrogação, que qualquer pessoa que dê dois factos contraditórios torna-se o principal suspeito de investigação posteriores. Um exemplo disto seria a declaração: “Sou um cidadão suíço” por parte de uma pessoa cujo passaporte alemão foi encontrado na sua bagagem.

Quando dois “factos” são contrários ou contraditórios, podemos não saber qual o verdadeiro, mas sabemos que não podem ambos ser verdadeiros.

Emitidos pela mesma org, mesmo que provenientes de duas pessoas diferentes dessa mesma org, dois “factos” contraditórios qualificam-se como ponto-fora.

Verificar-se-á que estes dois são úteis em análise.
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